Abstract

            No diálogo entre Jesus e Pedro na perícope Jo21, 15-17, o grego apresenta dois verbos para amar, agapan e filein. Neste sentido, existem basicamente duas linhas de pensamento, a de Orígenes que faz distinção entre os dois verbos gregos, e a de Agostinho que não apresenta diferença de sentido entre ambos. Diversos comentaristas que sucedem estes dois autores ao longo do tempo se posicionam de um ou de outro lado com diferentes argumentos para defender a diferença ou semelhança destes verbos. Entretanto, somente uma apurada análise do emprego de agapan e filein no IV Evangelho fornece elementos de apoio que permitem afirmar que ambos os termos são sinônimos e que o autor sagrado os emprega mais ou menos livremente de forma intercalada em todo o IV Evangelho, pois apresentam o mesmo sentido. Desta forma, uma vez concluída a análise filológica destes dois verbos e constatado que não há diferença de sentido entre eles, resta o significado teológico da perícope. Neste sentido, o autor sagrado diz que na comunidade joanina recebe função aquele que ama. É por isto que Jesus, antes de conferir seu rebanho aos cuidados de Pedro, lhe questiona por três vezes para certificar-se de que Pedro O ama.
Abstract

             In the dialog between Jesus and Peter in the pericope John 21, 15-17, the Greek version utilizes two verbs for “love”, agapan and filein. There are basically two lines of thought, the one from Origenes, that makes distinction between the two Greek verbs, and the one from Augustin witch sees no difference of meaning between them. Several commentators that succeeded these two authors have positioned themselves in one side or the other, with different arguments to defend the difference or equality of these verbs. However, a detailed analysis of the use of agapan and filein in the Fourth Gospel gives elements to support the assertion that both terms are synonyms and that the sacred author utilizes them more or less freely intercalated in all Fourth Gospel, since they convey the same meaning. Thus, once concluded the philological analysis of these two verbs and verified that there is no difference in their sense, it remains to discuss the theological meaning of the pericope. In this sense, the sacred author states that in the Johannine community the one that loves receives the function. It is because of this that Jesus, before conferring his flock to the care of Peter, questions him three times to make sure that Peter actually loves Him.

Abstract

              En el dialogo entre Jesús y Pedro en la pericopa Jo 21, 15-17, el griego exhibe dos verbos para amar: agapan y filein. En así siendo, existen básicamente dos líneas de pensamiento: la de Orígenes que haz distinción entre los dos vocablos griegos y la de San Agustín que no presenta diferencia de sentido entre ambos.Diversos comentaristas que sucedieron a estos dos autores a lo largo del tiempo se posicionaran de un o otro lado con diferentes argumentos para defender, o la diferencia o la semejanza de estas palabras. Entretanto, basta una análisis más apurada del empleo de agapan y filien en el IV Evangelio para tener elementos de apoyo que permiten afirmar que ambos los términos son sinónimos y que el autor sagrado los emplea mas o menos libremente de manera intercalada en todo el IV Evangelio, pues tienen el mismo sentido. Así, una vez concluida la análisis filológica de estos dos verbos y constatado que no hay diferencia de sentido entre ellos, resta el significado teológico de la pericopa. En este sentido, el autor sagrado dice que en la comunidad juanina recibe función aquel que ama. Por esto Jesús, antes de otorgar su rebaño a los cuidados de Pedro, lo cuestiona por tres veces para certificarse de que Pedro Lo ama.

